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N’aquel le tempo,  (1) tendo 
Jes us  chegado  per to  de J e r u 
salém,  e l ançando o olhos p a 
ra esta cidade,  chorou por  el- 
la, d i z e n d o : Ah ! se ao menos  
n ’este dia que  a inda  te é d a 
do (2), tu sou besses  o que po
de g ra ngear - t e  a  paz (3)! Mas 
e s tas  cousas  es tão  agora oc- 
cul tas  a teus  o lhos (4). P o r  i s 
so vi rão dias  desgraçados  pa 
ra ti, em que os teus  inimi
gos te rodearão  de t r incheiras 
(5), te ce rcarão e ape r t a rã o  por 
todas  as par tes.  Elles te a r r a 
sarão,  te a r ru in a rã o  in te i ra 
mente,  a li e  a teus  filhos que 
estão nos  teus  m u r o s ;  não dei 
x a r ã o  em ti pedra sobre  pedra,  
porqu e tu não conheces te  o 
tem po era q ue  Deus te visitou 
(7). E tendo en t rado  no tem
plo, começou a expulsar  d ’el- 
le os que alli vend iam e c o m 
pravam,  d izendo lhes :  E s t á  es- 
cripto : A minha casa é casa 
de oração,  e vós fizestes d ei 
la um covil de  ladrões  (7). E 
ens inava todós  os dias  no t em 
plo.

R E F L E X Õ E S  P R A T I C a S
O  templo de Jerusalem , dor.de 

Jesus Christo expulsou ignom inio- 
samente os que alli vendiam e com 
pravam , era venerado por toda a 
terra, a ponto que os mesmos reis 
idolatras alli enviavam  offrcndas, e 
contribuíam  cora seus thesouros 
para as despezas dos sacrifícios.E- 
ra a este templo que acudiam os 
judeus de todos os paizes, na ce
le b ra d o  de certas solemnidades. 
Com  o rosto voltado para este 
templo é que faziam as suas ora
ções, em qualquer logar que se 
achassem. D avam -lhe os mais g lo 
riosos titulos ; punham n’elle a sua 
confiança ; consideravam  a sua pro- 
fanaçao um crim e horrendo, e ti 
nham incessantemente presentes ao 
espirito estas palavras do Senhor : 
«Escolhi este logar para que n’el- 
le me offereçaes sacrifícios, esco
lhi-o para n’elle fazer honrar o 
meu n o m e; terei o ouvido attento 
ã oração d ’aquelle que aqui vier 
invocar-m e. E ' a minha casa, san- 
ctifiquei-a, e o meu coraçao estará 
constantemente fixo n'ella ; mas tre
mei ao approxim ardes do meu san- 
ctuario, p©raue eu sou o Senhor. 
Se  alguem violar e profanar o tem 
plo de Deus, Deus o exterm inará, 
porque o templo de D eus é 3anc- 
to.» E is ahi a idéa que Deus ha
via dado aos judeus do templo 
que quizera ter no meio d ’elles, e 
do respeho com que queria que 
nelle se apresentassem. Mas pode
ríamos crei que o que D eus di
zia aos judeus nao nos importa ? 
E  qual de nés seria táo tibio na 
fé que pozesse em duvida a pre- 
eminencia dos nossos templos so
bre o de Jarusalem ?

N o templo de Jerusalem oflfere- 
ciam -se sacrifícios: mas que victi- 
mas para um Deus tres vezes sa n 
eio eram touros e bodes ¥ Que 
virtud* p®dia ter, para aplacar a 
justiça divina e purificar a consciên
cia dos homens, o sangue d ’alguns 
animses ¥ Nos nossos templos, ca 
da dia se renova aquelle augusto 
sacrifício que, offerecido uma vez 
no C alvario  e nos abriu o ceu, 
csrrou o abysm o do in fern o; ca
da dia corre aquelle precioso san
gu e em que se apagaram todos os

raios inflamados da ira de um Deus 
vin gador ; cada dia é ímmolado 
aquelle C ordeiro de D eus que a' 
paga os peccados do mundo, a- 
quella victiraa egual ao mesmo Deus, 
e que D eus se gloria de ver of- 
ferecer d ’ um extrem o do mundo 
ao outro á sanctidade do seu no
m e.—  N o templo de Jerusalem es 
tava a A rca sancta, sym bolo da 
alliança que o Senhor fizera com o 
seu povo, e na qual se conserva
vam as taboas da lei, um vaao 
cheio do manná de que os israeli
tas se tinham alim entado no de
serto, e a vara d 'A a râ o  que mila
grosam ente havia florescid o; mas 
que era aquella A rca, em com pa
ração do corpo e sangue de Jesus 
Christo presentes noite e dia s o 
bre os nossos altares 1 A h  ! se 
quando entramos n’um templo da 
E greja catholica, Jesus Christo,que 
n'elle reside em pessoa, se nos 
mostrasse rodeado da sua gloria, 
de que estrem ecim ento interior não 
seriamos tom adas ; com que reii- 
gioso pavor, com que sancto temor 
não nos prostrariam os para o ado- 
rar ? M as tem esse divino R edenr 
ptor menos direitos ás nossas ho
menagens, porque cobre a sua 
m agestade com um veu impene
trável, e não deixa escapar nenhum 
dos raios que manifestam a sua 
grandeza, para deixar-nos livre ac* 
cesso ju n to  de s i?  E ste excesso 
d ’amor auctorisa a nossa indiffe* 
rença, justifica as nossas irreveren* 
cias e falta de devoção ¥

Q uando a cortezia, o dever, a 
necessidade ou o interesse, nos 
chama a uma casa, pele m erito e 
dignidade do que a habita e pelas 
relações que tem comnosco, é que 
regulam os a maneira de n’ella nos 
apresentarmos. Entram os familiar* 
mente em casa d ’um am igo ; mas 
se temos que tractar com um su
perior e um amo, logo á entrada 
da casa compomos o semblante, e 
temos cuidado de que nada nos 
escape que possa desagradar. Que 
seria pois se houvéssem os de ap- 
parecer no palacio desses deuses 
da terra, d ’esses senhores do mun
do a quem rodêa a pompa, e cujo 
só nome exige respeito ¥■ Ora,nada 
é tam grande como D e u s ; nada 
por conseguinte é tam respeitável 
como a casa de D eus : com que 
respeito, com que sancto temor não 
devemos por tanto apparecer n’eP 
la ? Renunciemos pois para sem
pre a irreverencia que a um tem 
po ultrajam a D eus, nos tornam 
gravem ente culpados a seus olhos, 
e escandalisam os fieis. Seja tal a 
nossa maneira de estar nos tem 
plos, que ninguém se eacandalioe 
a nosso respeito. Veja-se nas nos
sas egrejas o que se vê todos os 
dias nos tem plos dos sectários, e 
nas mesquitas dos tu rco s: silencio, 
recolhimento, « ar de devoção. Ins- 
truamo-nos pelo exem plo d ’aquelles 
que estão proxim os aos soberanos 
da terra : em que attitude se con
servam ¥ Permanecem im m oveis ; 
guardam silen cio ; não ousam vol
ver os olhos para uma e outra par
te ; tudo no seu porte denuncia o 
profundo rtspeito de que os pene
tra a presença do príncipe : pelo me
nos o mesmo respeito, sem o qual 
não nos atreveríam os a apparecer 
ante um rei da terra, nos acompanhe 
quando estamos na presença de Je
sus Christo, Rei do ceu.

(1)  Na occasiâo da entrada trim - 
phante em Jerusalem , foi que Jesus 
Christo, lançando os olhos para esia 
cidade e prevendo as desgraças que 
em breve deviam  cahir sobre ella, 
por causa do crime que alli se ia 
commetter, derramou lagrimas de 
compaixão.

(2 ) Se depois de tantas infelici* 
dades passadas, tu podesses ao me
nos com prehender que é hoje que 
se cum pre a prophecia *que te foi 
feita : «Diz á filha de Sião, aqui 
está o teu rei que vem a ti cheio 
de doçura 1* M alach. IX

(3) A  fé em Jesus Christo teria 
sido para os judeus uma fonte de 
paz e salvação, porém a sua ce
gueira e obstinação 05 perderam.

(4 ) Esta terna com paixão de Je
sus para com Jerusalem infiel é a 
imagem da que tem para com nós 
todos. O  Salvador não deseja me
nos a nossa salvação do que dese
jav a  a dos judeus, e não fez me* 
nos por nòs do que a elles.Se como 
elles nós abusasseraos das graças 
que nos são offerecidas, não me- 
recenam os a mesma sorte ¥

(5) «Trincheiras», fossos que a* 
brem para p ô rs e  a coberto ao ap* 
proxim arse d 'um a praça que si
tiam, e cujas terras lançadas para 
o lado da praça formam um pa
rapeito.

(6) F oi o que se cum priu á le f  
tra cerca de quarenta annos de* 
pois, quando os romanos se asse# 
nhorearam de Jerusalem, e a des- 
truiram completamente.

( 7 ) Jesus Christo usa d 'este  te r
mo por causa das fraudes que se 
commettiam no com ercio que exer
ciam no templo.

A c o n f i s s ã o  é  i m o r a l  ?
M ilcam p, proprietário de H eyst 

na B élgica, chegando a Bruxelas 
na estação do N orte, teve a desa
gradável surpresa de ver-se rou 
bado da mala ; procurou o ladrão 
mas foi im possível encontrá-lo. Na 
mala havia uma carteira que co n 
tinha a quantia de 62 mil liras. 
Poucos meses depois o pároco de 
Santa Gudulo procurou •  senhor 
Milcamp e disse lhe :— um in diví
duo, que veio confessar-se com igo, 
encarregou-m e de lhe entregar es
ta carteira que contêm as 62 mil 
liras que lhe foram roubadas —  F oi 
uma surpresa muito m aior que a 
prirreira ; porque não é extraord i
nário que um ladrão roube uma 
mala preciosa, mas é quási um m i
lagre um ladrão restituir integral 
mente uma quantia roubada, e ês- 
te m ilagre só pode fazê-lo o S a 
cramento da Confissão.

Trava-se actualmente acesa po
lêmica na imprensa alemã com re
ferência a uma carta escrita em 
1910 pelo Padre Schopen, que fi 
cara inédita até o presente, vindo 
à luz da publicidade, agora. T r a 
tava, citando testemunhas, de uma 
obrigação que os conservadores 
protestantes teriam imposto aos 
chefes do C entro, com prom etendo 
se estes a afastarem da actividàde 
do Centro os católicos intransigen’ 
tes, sob pena de quebrar a con
venção bleti tioir. A p ezar dos des
mentidos interessados, que su rg i
ram a opinião pública acredita que 
houve algum  fundamento em tais 
revelações. E  o que tem ocorrido 
depois disso confuma sobejam ente 
o que referia a aludida carta.

Sem pre o espírito de persegui
ção encarniçada contra o catoli
cismo estreitem  os católicos alemães 
e laços de resistência e firmeza 
respondam aos conservadores pro
testantes quanto pode a união pa
ra o triunfo 'indiscutível da civi- 
lização ou a vitória dos católicos 
e com ela os clarões scintilantes 
da civilização, ou a victória do so
cialismo ateu que abrange hereges 
e quantos inim igos conta a Igreja, 
e com ela as labaredas rubras do 
incêndio da anarquia destruindo o 
mundo !!!

O Laicismo
E ’ ab so lu tam en te  fora de d ú 

vida que h á  em todas  as  n a 
ções a  obediência  aos  d i tames  
de um a d e te r m in ada  escola,  
que se esforça por  secularizar  
toaos  os ac tos  e todas  as re 
lações sociais e polí ticas.  Os 
pregoeiros dessa  idea chegam 
à  p re te nsão  de a r ro ga r- sc  a 
po83e e o monopól io  da sciên- 
cia, que a todo ins t ante  evocam 
para o com ba te  q u e  veem pe
lejando em nome da l iberdade 
do pensamento  e em nome da 
democracia  social.

Essa escola, que  é a escola 
de uma dou t r i na  verdade i ra 

men te  revoluc ionár ia  e des -  
t ru id o ra  dos  pr incípios  de j u s 
tiça, tem no e n tan to  conseguido 
notáveis progressos  nos tempos 
presentes  de desor ientação ge 
ral. Todo  seu s is tema envolve 
contradições  graves.  Mas que 
impor ta ,  se êle, 11a vacuidade 
de suas  palavras  sonoras,  na 
má fé de seus  concei tos,  no 
em ra a ra nhado  de seus  sofis- 
mas  antagônicos  à s  deduções  
de uma lógica severa  e ve rda 
dei ramen te  racional ,  consogue 
a r r a s t a r  em pós  se  toda  uma 
mul t idão de in tel igências  s u 
perficiais, lamentável raente  d e s 
providas  do necessário  poder  
da análUe,  que  ao homem fa- 
ciiita a verdadei ra  noção con
sciente das  responsabi l idades  
e dos  d irei tos  de seu estado ¥ 

T rab a lh a  a modern ís s ima es 
cola no afã de laicizar ã  so 
ciedade.  Mas isso é o mesmo 
que t r aba lha r  pare bestialisála. 
A escola leiga, o Es tado  leigo, 
a J u s t i ç a  leiga, tudo isso, e 
mui to  laicismo mais,  são ins 
t i t i lu íções  de molde para com 
delícia serem aprovei tadas  pe
los i rracionais ou os» d e sa rr a -  
cionados , pois só teem elas 
cuidado no e s tudo e 110 cul tivo 
do que é mater ia l,  e sò às  im 
posições da  fôrça b ru ta  rendem 
vassalagem e obedecem.

Desde q u e  — como essa es
cola o faz — sejam negadas  as 
relações que ligam o h om em  a 
Deus : desde  que se d esconhe
ça o princípio essencial  da 
Onipotência  d i v i n a ;  desde  
que 9e r o m p a »e queb ra  a soli
dar iedade  da  cr ia tu ra  para  com 
seu Criador;  desde  qu an d o  j á  
não influam sôbre  os ac tos  de 
consciência e de von tad e  as 
leis s u p re m a s  de um j u i z  e t e r 
no, — que tudo isso consti tui  
a R e l ig iã o — r e d u z - s e o  homem 
ao animal  hum an o ,  a um s im 
ples e m esqu inho piod uto  
zoológico que apenas  e- exclus i 
vamente sói mov er -se  por um 
impulso,  lei, de t er minação  ou 
qu er  que  seja. da fatal idade.

Os pa r t i dá r io s  das  m ode rnas  
ideas  su s ten tad o ra s  do «laicis
mo» af irmam que não existe 
uma di ferença e ssencia l ent re  
os seres  i r rac ionais  e 0 homem ; 
levam a audácia  a ponto  de 
pre tenderem  que 0 i rracional,  
ao menos  nes ta  ou naquela 
etapa,  família ou classe — me
nos não é que um «homem 
imperfeito» — e que por  sua 
vez, o homem n ão  é mais que 
um... «animai  aperfeiçoado» ! 
Reduzem dessa  forma a socie
dade a uma reun ião inconsci 
ente de«bêsta s»  cujo mais  ele
vado gráu de moral idade seja 
apenas  e exc lus ivamente  a s a 
tisfação dos  inst intos  

A sociedade fundada ness°s  
bases  e imbuída  nesses pr incí 
pios descamba lamentável raente  
para o mais lamentável  pan-  
teismo, e morre v í t ima do 
posit ivismo o mais cru. São 
es l i adas  am b as  que conduzem 
ao determ inism o; mas  0 de te r 
minismo é a negação d a l i b e r  
dade hum ana,  o que  impor ta 
no avi l tamento  hu m an o  : neste 
caso, a j á  não legi t imamente  
cha m a d a  l iberdade consis t i rá 
em simples  conjunto  de an t e 
cedentes  necessários,  que  ex
cluem a faculdade de exercer 
a vontade,  e conseguin temente  
a de j u l g a r ; e se 0 homem não 
ju lga  e é incapaz de julgar ,  
po rque não pensa  e é i r re spon
sável,  ser que  sóm en te  vive 
para  o fim mater ia l  de nut r i r -  
se ; se o homem é pura  e s im 
plesmente  o animal  — forçoso 
é convir  que  o laicismo, que 
a essas conclusões  nos força 
t am bém  a nós nos t raz a c o n 
c lusão Lógica e i rrecusável  de 
que  todo 0 seu empenho resul 
t ará  110 conduzir  a sociedade 
para  a queda irreinissívet  do 
an imaf ismo puro,

Em qu al quer  sociedade se-

cular izada ,  por um a c i rc uns 
tância  forçosa o poder  fticár- 
n a r á  à ‘ t irania.  A ju s t iç a  o u  
será,  po r  fôrça, negativa ou 
será arbit rár ia ,pois  a lei não te# 
rá eficácia nem sará  jus ta  q u an  
do desobediente  ou a lbeiaa um a 
r a z ã o  sup re ma e i irutável.

F a l t a r l h e ú a  a ela o re qu i 
sito do princípio consciente  de 
l iberdade h um ana ,  e pois não 
pode ser  apl icada aos  actoa 
que o indivíduo pra ticasse f a 4 
tal e necessariamente.

Se é negado o princípio  f u n 
damen ta i  que rege a consc iên 
cia ; se não existe pára  o ho 
mem uma lei imutável  e e t e r 
na que lhe guie os ac tos  e lh« 
sanc ione as acções ; se os có; 
digos pelos quai s  se ju lga  é 
condena são simples  p r o d u 
tos de momento ,  — com que 
direito,  com que su p re mo  e for- 
çorsa inente  respei tável  direito 
se julga e se co ndena  ? Réu 
por inflingir a lei... mas  em 
nome de quem af irmam alguem 
como infractor da  lei ¥ Em vir
tude  de  que princípio,  se lhe 
imputa  o delito, ou se llié 
aplica a  punição ¥

U nicamente  : em  nome da 
fôrça br ut a  e pela razão do 
mais forte ; pois ò laicismo^ 
estabelecendo a priori a  lutá 
pela existência,  do indivíduo 
co n t ra  o indivíduo,  ou cont ra  
a massa  de indivíduos ,  ou mes 
mo a massa  em competência  
com a massa,  ou t ro  resu l tado 
não consegue,  nem a out ro  fim 
conduz,  senã o  ao de  justificar 
e legalizar a t i rania  nos  ius- 
t r i unen tos  do poder  civil c dó 
poíTer político.

No en tanto ,  tudo  se passa r ia  
de manei ra  d iversa  se a socie
dade,  co-ii os o lhos  fitos 110 
Decálago e 110 Sermão da  M on
tanha, reconhecendo em Deus 
seu cr iador  único e seu ju iz  
e terno,  formasse  livre sua  con
sciência,  e levando seu espí ri to 
às  imortais  regiões  onde pai 
ram a verdadei ra  Jus t iça  e o 
Amor verdadeiro.
Eleição de um padre 

numa Academ ia
A Academia  das  Inscr ições  

e Belas  Let ras  de Par is ,  p ro 
cedeu re cen tem eu te  à eleição 
de seu novo pre s idente ,  reca
indo sua  escolha sôbre  0 cônego 
Ulisses Cheval ier ,  m em bro  da  
referida Academia  c mui to  co^ 
nhecido 110 m un do  sábio.

0  i lust re cônego Cheval ier  
t inha  como compet ido r  nessa 
eleição a M. Alber t  Bavet,  d i-  
rec tor  do ens ino secundár io  no’ 
Ministério d a  Ins t rução  públ i 
ca da F rança .

Para  que  o cônego C h e v a 
lier pudesse  vencer a um tal 
candidato  era sem dúvida  p r t -  
ciso que seus  t í tulos  fôssem 
dez vezes indiscut íveis.

Convêm por t anto  não e s q u e 
cer que até. . .  apaga a sciência.
U m a  ceremônia

interessante
U m a  int ere ssante  ceremônia  

religiosa foi ce lebrada  na  velha 
igreja de Hast ière,  vila s i tuada  
sôbre o Moza, 11a Bélgica.

P a r a  não desfigurar  a m a 
gnífica disposição des ta  igreja, 
um novo a l tar  foi con tru ído  à 
e n t r a d a  do côro e da cr ipta e 
o ot iciante rezara  a  missa  com 
a face voltada  para  o povo. 
Foi Mons. C. Neylen,  bispo de 
Namur ,  q u em  celebrou a p r i 
meira missa  nes tàs  condições .

T odas  as  ce remônias  l i tú r -  
gicas teem tido lugar  segundo 
as  regras  dos pr imeiros  t empos  
da  Igreja.

A este ofício comoven te  a s 
sistiu uma mul t idão conside
rável,  11a primeira fila da qual  
notava-se dois m in is t ros  C a i t o n  
de Wia r t  e Renkin .

A L E M A N H A . D r . Harnach c»n• 
tra 0 Monismo. — No congresso e- 
van gélico-soçial realizado cm  £6-
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sen ha umas semanas apostrofou 
o conhecido e insuspeito teólogo 
protestante, sr. dr. H arnack, p ro
fessor e*i Berlim , o M onism o nos 
term os seguintes :

No ano passado disse em Ham
bu rgo  um scienlista imprudente? 
D eclaro aberto o seculo do M o- 
aismo.

A éra do Monismo foi inaugu
rada quando se escreveram  estas 
palavras lapidares : «N o principio 
creou D eus o  céo e a terra.»

Im porta muito que se entenda 
p rr  Monismo. Ha de chegar o  tem 
po que aeciüe sobre is s o ; essa 
decisão, porêm , não será pronun
ciada no aeculo 20.

O  chavão em voga «do M onis- 
mo9 è uma inecia, e isto porque 
cada um subeatende nesta frase o 
que ele quizer. Emquanto se cm 
prega a palavra nesta universali
dade é uma palavra ôca que vôa 
•  sôa sem sentido e fundo.

Desta p a la v ra  nao se deduz um 
sittêm a religiaso D as perninhas 
doa bichinhos ou do electróforo 
nao conseguam  resolver os gran 
des problem as religiosos do mun
do intelectual-moral.

P O R T U G U E S E S  8  B E L G A S . . .  
MAÇOES E  C â T H O U Q S

Do» successos  bons  ou m aus  
de  o u t ro s  povos  devemos  a-  
prentler  e toruar licções 9obre 
o modo como devomos haver-  
nos  e velar por  no9so bem e 
dos  nossos  siraiilianfes.

E bem notavei9 09 temos em 
d u a s  nações  da Europa,  g r a n 
demen te  merecedores  da  nos 
sa a t tenção e ens inam entos .Re 
ferimo nos  a Por tugal  e á  Bcl 
gica.

O con tras te  q ue  estes dois 
povos  offerecem, am b o s  quas i  
eguaes  em população,  é de  na* 
tu reza  a nus  inspi rar  horror  e 
compa ixão  por  um lado, e es 
t imuio  e admi ra ção  por out ro,  
•  a  nos  p recatarmos e preve
n i rm o s  a tempo,  para que  não 
nos  aconteça  o que  num  dei- 
les  se es tá  dando,  e o que o u 
t ro  s o u b e  va lent e  e ga lh a r d a 
men te  evitar.

0  pobre e infeliz Pur tugal  é 
hoje  um feudo, um v»i escravo 
d a  maçonar ia,  q u e  pode km'  
p a r  as  mãos  a '  parede com a 
su a  obra .  E ’ hoje o povo mais 
oppr ímido  e desgraçado da  E u 
ropa.  Qu em o viu e q uem  o 
v ê !

A Bélgica ao cont ra r io  é ac* 
tu a lm en le  o paiz mais p ros 
pero,  feliz e  bem gov ernado  do 
inundo.  Goza d a  l iberdade e 
pa te rna l  governo de um pa r t i 
do catholico,  e e^ ta’ dicto tudo.

Maçonaria e ca thol c i s m o  re 
gem respect ivamente  trra e o u 
t ro  paiz, e neiies faliam ou nos  
e n s in am  com as  suas  obras  o 
qu e  são. E que obras,  Santo  
Deus,  e  q u e  e n s i n a m e D t o 9 1

J á  é tempo de a b r i rm o s  os 
o lhos  an te  um g ra nde perigo 
q ue  nos  ameaça,  por par ie  da 
h y d ra  maçonica  no que temos 
de  mai s  caro  e an te  os g ra n 
des  bens  que a ’ sociedade huo 
dè  advir  por meio de ura go
verno moral issimo e a l t a m e n 
te chr is tão.

U n ião  é q ue  se quer ,  orga
nização de plano,  e s tudo  dos 
meios de  maior alcance,  vo n 
tades  ap os tadas  a promov er  e 
a lcançar  o t r i um pbo  pa ra  cair 
§a de Deus e sobre tudo un ida 
de de  er>forços. E le ra ta to s  não 
faltara; falia sim o apr ov ei tameu  
to delles e c o n f o n n id a d e d e  vou- 
tad es  ô esforços ou unidade de 
acção.

Portugal  6uccumbiu,  caiu na 
mais  vil das  escravidões  e na 
mai s  dura  das  ty ranuias ,  po r
q u e  desprezou o perigo, de-  
■at tendeu os c h a m a m en to s  p a 
ra a defesa contra  a  onda re
volucionaria.  Rugia  esta ju • -  
m inen te  e os bens homens ,  os 
q u e  mais  deviam veiur pelo 
bem de um povo, fechavam os 
ouvidos ,  fiados n um a  paz an 
t iga ,  minada por in teresse ,mes 
q u in h o s  e paixões  ruins ,  e 
d o rm indo  a somno  solto,  dei 
x a r am  avança r  a revolução.

Agora  vêm os a i r ep en d im ea  
tos  t ard ios  e o a jus ta r  de co u 
tas,  e a indignação yã e e s 
forços t o rn ados  inúteis  pelas 
v igorosas  roscas  da serpe car-  
bonar ia .  Q u a n d o  verá aquelle 
povo 0 fim ao merecido cast i
go e culpavel negl igencia ?

Não assim o povo belga que, 
b a  pôuco, mereceu no m un do  
a  adm i ra ção  e os  louvores  das

gen te s  conbecedoras  dos  in te
resses  sociaes da  sociedade ac- 
tual.

Esperou  a pé firme e como 
em e»quadrão cerrado  a me
do nha  lueta elei tora l  con t ra  o 
seu governo catholico, a maior 
que  até agora se viu de  to-  
dos^ os  ou t ros  pa r t i dos  colliga 
dos. E todos  sabem como os 
deixou confusos  e ve rg onh o
sam en te  vencidos com uma 
t r iu m phan te  e forte maioria.  
Ninguém faltou ao seu dever 
civico e a l t am en te  chr is tào;  nin 
guem deser tou ou se ficou a 
lograr o descanço e acon che
gos do lar;  todos  os homens 
de bem e amigos  devotados  da 
pat ria lá se a c h a r a m  a postos,  
pro tes tando  pelas urnas,  a d 
vogando e defendendo os seus  
mais  sac rosantos  d irei tos

Aquella s im que é  g e n te .d e  
tão  sub ida  corap rehensão  dos 
seus  deveres  que  tal  houve 
que chegou a em pre hender  a 
viagem de Lisboa a Bruxel las ,  
como aconteceu n u m a  das  e-  
leições passadas ,  só para  dar 
o seu voto !

Assim é hoje aquelle paiz, 
de  estado f inancei ro o mais 
prospero do mundo,  como to 
dos  sabem.

Con t ra s te  paemoso c cheio 
de en s in a m e n to s  é pois o que  
se nos  a n to lha  en t re  esses dois 
povos, governados  um pela ma
çonar ia e out ro  pelos catholi- 
c o s !

E ’ tempo de  vol tarmos pa
ra elles a a t tenção,  cote jando 
paiz com paiz, in teresses  com 
interesses,  bem com males,  ins 
t r u m e n t o s  de ru ina  corr. meios 
de s a lu ta r  reacção energiea,  e 
de t r a b a lh a rm o s  segundo os 
d i t am es  que a nossa consc iê n 
cia de ca thol icos  no9 suggerir .

Indi f ferentes  e surdos  é que 
üão podemos ficar.

____________  M.

Estados Unidos.—  O  «Nordanae- 
rika» escreve :

«O abade Tiraoteo CVKeefe, ca 
pelâ? m ilitar, depois de um serviço 
de dez anos, acaba de 9er prom o
vido pelo presidente T aft, ao pôsto 
de general em chefe. A  fôlha citada 
faz notar que os padres católicos 
teem uma posição bem respeitável 
no exército federal, e que exercem 
uma iafluência muito feliz, aoezar 
de nfio terem tanta liberdade como 
«por exem plo, os curas das paró
quias católica.1».

O  exército nos Estados Unidos 
possui dezasseis capelães católicos 
c o seu número poderia ainda au 
mentar em caso de necessidade.

De novo, o divorcio...
Um sr. deputado, há poucas dias, 

lem brou se de em basbacar as g a 
lerias da Câm ara Federal com pro- 
jecfadas discurseiras de eloqüência 
e erudição mais ou menos proble 
m áticas, e está forjando, pelo que 
dizem os jornais, um novo e for- 
midoloso projecto de lei, que es
tabelecerá entre nós a imoralíssima 
e revolucionaria lei do D ivórcio 
amplo, com dissolução absoluta do 
vfnculo conjugal e, conseguintemen- 
te, com direito aos cônjuges de 
convolarem a novas núpcias.

A s  tentativas para a impluutaçâo 
dessa perniciosíssima reforma em 
nossa legislação, são velhas. C h e
gam mesmo a ser velhíssimas, e 
todas as vezes que ura arrojado 
representante desta ou daquella c ir  
cunscriçüo eleitoral da República, 
à falta de assunto mais espectacu- 
losamente retumbante, sente a ne
cessidade de fazer em tôrno de seu 
noir.e estrugir o zabum ba do re 
clame, o processo é sempre o m es
mo : lei do divórcio para a frente l

Já de muitíssimas, vezes, o pró 
prio parlamento, reflectindo fiel
mente o sentir da maioria form i
dável, pode-se mesmo dizer, da 
totalidade da população honesta do 
país, tem sempre repudiado o pro
jecto  imoral, em delesa nobre da 
família e da pátria.

Ma9 isso não tira aos pretendi
dos dem olidores a coragem , êies 
voltam, e êlcs teimam, e êles in
sistem, confiantes em que tempo 
virá que lhes dê ganho de caus9a...

C hegará êsse tempo agora ?
Não ! Por honra nossa, ainda 

nem tudo está perdido, e as fami- 
li..s de trgu erâo  enérgica e decidi 
d am en te.e  oporem  o dique forte 
de sua repulsa contra a vasa re
volucionária que mais uma vez 
tenta erguer se, ameaçando-lhes a 
honra e a própria estabildade do 
lar.

V r EDFlRAÇAO

A  lei do D ivórcio  amplo nao en- 
t fõfA air» ia  desta vez para a legis
lação brasileira l

«ciência e Fé
0  Rei Alberto,  da Bélgica, 

d is t inguiu  com a Ordem Leo- 
poldiua a cinco ca tól i cos :  um 
cônego,  trê^ j e su í t a s  e um  lei
go. Quási  não pode ser  mais 
c l e r i c a l ! 0  Cônego Dorlodot  é 
um paleontólogo d§ fama m u n 
dial. Os  t rês  J s e u í t a s  são  : 0 
P. Delchaye,  d is t in to  geó gra
fo, que pelo espaço de 20 anos  
foi mem bro  do colégio dos 
Boland is tas  ; o P. Ve rm oo rsh 
é um ta lento  s i p e r i o r  em vá 
rios ra mos  do sabe r  ; é teólogo, 
moralis ta ,  canon is ta ,  homem 
mui  entend ido em polítiea co
lonial.  E'  u.n dos  melhores 
sociólogos católicos que  se co
nhecem e venerado como um 
mest re  pelos h om ens  de acção,  
a sua  obra  in t i tu lada  L a L é g is - 
latíun et les Oeuvres en Belgique 
é, desde mui tos  anos ,  0 pesa
delo dos l iberais e social i stas  
belgas.  O P. Thir ion é terceiro,  
é matemát ico ,  a s t rô n o m o  e 
d i rec tor  do Observatór io  de 
Louvaina .  0  úUirao dos cinco 
é o sr. Goedseels ; é meteo* ó- 
logo, professor da Univer s idade 
Catól ica de Lovaina  e d irector 
do Ob servató r io  de Bruxelas .

Não h á  rnais dúv ida  que a 
Sciência e a Fé es tão  reünidas .

KL lUUSTUS
Justus, o homem da justiça man' 

ca e zarolha, porque usa de dois 
pesos e duas m edidas, uma toda 
favoravel, para os seus am igos, e 
outra inteiramente desfavorável,pa
ra os seus desaffectos, continúa a 
bater sobre a mesma tecla das fal
sidades e invencionices lavantadas 
por um escrevinhador da Cidade 
de Ytú  contra o virtuoso sacerdote 
que fez a9 prédicas do mez de 
Maria na igreja do Bom  Jesus.

D iz sua senhoria que «continúa a 
afirmar tudo aquilo que a Cidade 
;fi largam ente escreveu sobre o ora
dor do Bom Jesus», e isso apezar 
dos dois longos e vibrantes pro
testos que as mais distinctas senho
ras e cavalheiros ytuanos formula 
ram por estas calumnas contra tudo 
aquilo que a Cidade escreveu larga' 
mente contra o dito prégador. Mas 
para Justus os cavalheiros destine' 
tos e distinctissimas senhoras ytua- 
nas que subscreveram  aquelles dois 
longos abaixo ^ssignados de vibran' 
te protesto contra as invectivas, 
injurias e inverdades da C idade, são 
gente ignorante, de pouca ou ;ne- 
nhuma im portância, que não me
recem as honras de um pouco de 
consideração, tanto assim que, re
ferindo-se a aquelles dois longos 
abaixo assignades, sua senhoria se 
limita a dizer «que não contesta 
que tivesse havido quem  assignas* 
se a favor do sacerdote, cujo pro
ceder exproba». O  gripho é  nosso.

Com o se vc, falando daquelles 
abaixo a 6 S Í g n a a o s  das mais distinc
tas familias y t u a n a s ,  a justiça vesga 
do defensor da causa perdida da 
C idade aiíecta desprezo pelas pes
soas que os subscreveram.

E  como se isso não bastasse, ain
da a delicadeza de Justus vac alêm, 
apodando, ainda que indirectam en' 
te, aquelles cavalheiros e distinctas 
senhoras de obscurecidos pelo f a  
natismo religioso.

Olhe sr. Justus, se v . s. ainda 
nao estudou lógica, estude-a, que 
ainda poderá ficar sabendo que aí- 
fir^ar sem provar vale tanto co
mo nada.

Sua senhoria affirma «que os 
seus coutendores nâo podem ne 
gar que dsgnos ituanos cujos esp í
ritos não estão obscurecidos pelo 
fanatismo religioso, queixam-se a -  
margamente das acerrímas palavras 
proferidas na igreja do Bom Je 
sus, no mez de maio*.

Mas por falta da observância 
daqueile preceitosinho da lógica 
que manda provar o que Be affir 
ma, essa sua affirmaçâo (injusta e 
afrontosa aos cathoiicos ytuanos 
ahi indirectamente apodadoa de 
fanaticos,) desfaz-se com o a fuma
ça batida pela ventania, diante des
ta pergunta que lhe fazemos :

Quem  são esses «catholicos não 
obscurecidos pelo fanatisme relig io
so, que se queixam  amargamente 
das palavras acerrím as proferidas 
na igreja do Bom Jesus, no mez 
de m aio?» Quem  são elles ? C ite- 
nos ao menos o nome de alguns 
desses bons catholicos não obscu 
recidos pelo fanatismo religioso, 
porque não lhe basta afirm ar , sr. 
Justus, cum pre lhe provar o que

a/ir ma a, sem o que ficamos sem 
pre na mesma, a ouvir sem pre a 
mesma musica desafinada desse re
alejo que desde o m ez de maio 
vem nos atorm entando os ouvidos 
e moendo a paciência com a m es- 
missima e interm inável peça de 
diffamação contra um benemerito 
sacerdote que passou toda a sua 
m ocidade e está consum indo a sua 
existencia na prática do bem em 
beneficio do  nosso paiz.

Para a ju stiça  vesga de Justus, 
que parece não ter lido os artigos 
da Cidade nesta campanha de dif- 
faraaçâo que vem sustentando con
tra o prégador do mez de Maria 
no Bom Jesus e contra toda a res' 
peitavel ordem religiosa a que elle 
pertence, «os dignos redactores da 
C idade de Ytú  jám ais levantaram 
calumnia em detrim ento de quem 
quer que fosse».

Parece incrivel tanta coragem  
para tão falsa affirmaçâo !

Pois não leu Justus os artigos 
em que a C idade, entre outras 
muitas calumnias, affirmou que do 
púlpito do Bom  Jesus se tem pré 
gado abertam tnte contra o nosso 
povo ; que os sacerdotes daquella 
igreja têm feito monopolio de m is
sas etc. em detrim ento dos inte
resses do revmo. sr.vigário ; que os 
padres do C ollegio  de S . L u iz se 
têm im iscuído n \ politica local fa
vorecendo «a partido m aragato con 
tra o jagunço ; que os collabora- 
dores da Federação são uns hy- 
pocritas, freqüentadores de lupa- 
nares, dados á em briaguez e até 
ratos de igreja , expressão esta que 
significa ladrões ?

Então tudo isso não são iujurias 
afrontosas e as mai$ negras e no
jentas calum n ias?!

O ra sr. Justus, j á  de ha muito 
que desconfiávamos da sua justiça 
e lealdade, e agora vem os que v. 
s. poderá ter todos 09 mais predi
cados, mas que nem por sombra9 
possüe as bellas qualidades d a ju s-  
tiça e lealdade, o que fica paten- 
tissimo pela vil calumnia que as
saca ao dito prégador accusando-o 
de ter do púlpito do Bom Jesus 
revelado segredo ouvido em co n 
fissão !

E ’ tão descarada essa calumnia, 
que nem merece as honras de uma 
refutação. Se nem os sacerdotes 
que não primam por suas virtudes 
9ão capazes de revelar os segredos 
ouvidos em confissão, por aer isso 
um horrendo peccado e um crim e 
severissim am ente punido pelas leis 
canônicas, quanto maÍ9 um sacerdote 
como o  dito prégador, que se dis
tingue por suas acrisoladas virtudes ?

Mas para que tão grave calumnia 
não fique sem o seu com petente e 
formal desmentido, baste-nos dizer 
sóm ente i s t o : Com o é que das 
centenas e milhares de pessoas que 
assistiram às práticas do mez de 
Maria no Bom Jesus sómente Justus 
ouviu uma cousa que ninguém ou 
viu, ainda que dita do púlpito e 
portanto em voz alta para todos 
ouvirem  ? !

E  se não basta este argumento, 
que é decisivo, pedimo3 ao Justus 
que nos diga claramente e sem ne' 
nhum rodeio qual foi esse segredo 
que o calumniado sacerdote ouviu 
na confissão para o revelar do púl
pito !

Se fustus quer por obras e não 
só por palavras seguir ao «puríssi
mo e amado Jesus, que só préga- 
va a verdade», deixe d e jlad o  essa 
melifiua linguagem  de fingido c.a- 
tholicismo, desmentido pela con- 
dueta incomprehenfc.ivel de quem ao 
mesmo tempo que se confessa cren
te <1 catholico, não duvida arra9 ' 
kar pela lama da diffamação a um 
digno sacerdote, cuja vida toda se 
tem paseado na pratica do bem, 
na divulgação do santo Evangelho.

R

Em revista
■Üuantos_li^ieus há no m undo.=- 

Raça nenhuma hfTtam dispersa por 
todos os países da terra como a 
judéa.

Um númer® exacto das cabeças 
é impossível. Conforme informações 
oficiais o número total dos judeus 
sobe a 11.818.000. Europa tem 
9 942.000 ; Am érica 1.894.000 ; 
A ’sia 5 12 0 0 0 ; A Y rica 341.000; 
Austrália 1 7.000; a Rússia só já 
tem 5.110.000; a Á ustria 1.225.000; 
a H ángria 851.000; a Alemanha 
•08 .000. A  França tem apenas 
100 000 e a Itália sómente 52.000. 
Entre as grandes cidades tem N ova 
Y o rk  1.052.000, Buda Pest 186.900, 
Viena 1^7.000, L ondres 144.000, 
Berlim  98.000, Paris 70.000, Jeru 
salêra 53.000.

*
*  *

O  registro americano de patentes 
esneedeu nesses últimos 100 anos 
não menos de um milhão de p r i
vilégios. D epois dos am ericanos 
parece que os franceses são mais 
férteis em invesções, pois contam  
426 mil patentes. Em  terceiro lugar 
entra a Inglaterra com 4 15  mil 
patente9-

Em  seguida vetm  segundo um 
periódico inglês, os alemftes com  
236 mil, a pequena B élgica com 
228 mil, a Itália com  94 mil e a 
A ’ustria com 68  mil patentes.

D o Brasil não se fala...
*# #

O  almirante americana Tw inin ger 
inventou um aparelho para a defesa 
das esquadras contra 09 d irig íveis, 
que publica o n. 114  da «La S cie n 
ce».

E ’ um canhão que atirando sob 
um ângulo de 85* pode expelir a 
cinco mil e quinhentos m etros de 
altura um obus de quatrocentas e 
cincoenta gram as, carregado com 
algodão pólvora que denota ao 
menor contacto.

Ê ste engenho de guerra dispõe 
de um maquinismo que facilita a 
pontaria vertieal.

Nas experiências em Indian H ead, 
próxim o de W ashington, os resul
tados foram anim adores ao ponto 
de se construir um aparelho n ovo, 
mais forte e com alcance duplo.

O  alm irante T w inin ger eatá agora 
ensaiando um torpedo dirig ível 
aéreo para tarabêm servir de ataque 
contra os aeroplanos.

*“■ *
Monumento a Francisco |Ferrer  

—  A  Câm ara Municipal de Brnxe* 
las (B élgica) decretou a dem olição 
do monumento que os anticlericais 
levantaram a Frauciaco F errer na 
praça fronteira ao palácio rial. N o 
te se que a mencionada Câm ara é 
liberal e anticlerical. «Certam ente, 
diz um jornal daquela Capital, que 
os máis conspícucs anticlericais do 
M unicípio teem de F errer o mais 
baixo conceito, tam baixo que nem 
se deram ao  trabalho de assistir à 
inauguração do m iserável monu
mento, cuja d em oliçio  já  se reali
zou.

Q ue tal seria esse monstro que 
nem  os seus o querem : parece 
que em F errer se verifica aquilo 
de uma aneedota que contam , que 
achavam os demônios tám màu a 
Lucífer que nem o queriam no in
ferno !

«*  *
Em Paris apareceu últimamente 

um jornal da noite de forma nova, 
original e divertida.

Intitula-se o “ Jornal R epresenta
do*', e é pôsto à venda às 8 i[2 
da noite, no teatro do Ateneu.

Com  efeito, são artistas de valor, 
sob a direcção do côm ico R aflet, 
que vem cada noite, de um m edo 
lam original e sempre espirituoso, 
contar em verso e em prosa as 
actualidades e pôr o público ao par 
das novidades do dia. Uns falam 
na “ política interna", outros nos 
“ negócios estrangeiros". Uma artis
ta relata a “ V ida social" e outra o 
“ chefe das inform ações'1. Um cava
lheiro torna-se "C ron ista  da m oda" 
e um estudante conta os aconteci
mentos barulhentos havidos na Uni
versidade.

L ogo depois uma costureira vem 
fazer o reclame para “ la robe J o - 
conde". N o final, todos os artistas 
aparecem lendo cada um telegram a 
sôbre os últimos acontecimentos do 
dia.

A  inovação do “ Jornal R epre
sentado" tem grande êxito e já  
conta muitos assinantes. Êste jornal 
falado suprime assim o "leve r de
rideau" no teatro Ateneu de Paris.

#
*  *

O s trilhos do M exican G u lf Rail- 
way são assentes sôbre dorm entes 
de m ogno, sendo as pontes c o n s
truídas de m àrmoie branco. N o 
oéste do M éxico há uma linha cora 
dormentes de ébano e lastro de mi* 
nério de prata. O s engenheiros 
construtores dessa linha, não encon
traram outro material próxim o, 0 
acharam mais barato em pregar essas 
preciosidades, do que im portálo.

♦
*  *

A s três minas mais profundas 
no mundo se encontram na Prússia 
ocidental.

T odas as três excedem  a dois 
quilômetros de profundidade ; duas 
com 233 metros na S ilésia, a ter
ceira com 2.150 na província de 
Posen.

Sóm ente com muita dificuldade 
os operários podem ainda trabalhar 
em tal profundidade por causa do 
grande calor.

C O N S E L H O  Ú T I L —  Era todas 
as convalescenças deve-se usar o 
Vinho Creosotado do farmacêuti 

ee químico S ilveira.



A  F E H E R A f A O

Domingo, 4 de Agosto
P ovo catholico d t  Y tú , com m e- 

mora o mundo catholico e o catho
lico Brasil de m odo particular, no 
dia 4 de A g o sto  a gloriosa data 
anniversaria da elevação do E»n. 
Cardeal Jooé Sarto ao Suprem o 
Pontificado da E greja , com o nome 
de P io  X .

Nesse dia, dodas as associações 
catholicas do Brasil convidadas pelo 
Mensageiro do Coração de Jesus, 
com parecerão nas suas próprias 
■édes, para incorporadas fazerem 
uma Communhão G eral segun do as 
intenções do G rande Papa, do M a
gn o Pontífice, do im m ortal P io X .

O  povo ituano que foi o prim ei
ro que neste Brasil cerrou fileiras 
sob o sob o estandarte d* Sagrado 
C oração de Jesus, e que teve a dita 
de que nesta cidade o C oração de 
Jesus, assentasse o throno das suas 
m isericórdias no seu Santuario 
Central, cum pre que seja o prim eiro 

tam bem  nesta Com m unhão Geral 
que o Brasil quer fazer em a gra 
decim ento ao Santo Padre.

O  «M ensageiro» jà  recebeu a 
adhesão de todo o Brasil, todo este 
vasto paíz, naquelle dia, u n ir-se-h a 
num só coração e numa só alma, 
para ergu er fervorosas preces pelo 
Sum m o Pontífice Pio X  o am igo 
do B rasil. P ovo  ituano ã Com m u- 
nhão no dia 4 , a rogar pelo S . P. 
P io X .

Movimento religioso
a s s o c i a ç ã o I d a s  d a m a s

DE CARIDADE 
Aviso  à s  Sen h o ra s  D a m a t  ue 

C a r id ad e  que o Revmo.  Direc- 
to r  marcou  a re u n iã o  qu inze 
nal  daJAssociação para s eg u n 
da  feira 5 de Agosto,  ás 5 h o 
ra s  da  tarde,  no lugar  do co s  
tume.

A 2.a secretar ia  

G O V Ê R X O  M E T R O P O L IT A N O

INDULGÊNCIA DA PORCIÚNCULA

A o  revdmo. clero e fié is déste 
Arcebispado

Para que cheguem  ao conhecim en
to  de todos as graças e favores 
concedidos pelo Santo Padre Pio 
X ,  no M otw Proprio, de 9 de Ju
nho de 1910 , em relação a' Indul
gência da Porciúncuía, confirmadc 
e ampliado pelo D ecreto de 26 de 
M aio do ano passado, S . |E xa. 
R evm a. 0 sr. G overnador do A r 
cebispado, Mons. D r. Francisco de 
Paula R odrigues, manda-me pu
blicar o  seguinte :

O  sr. Arcebispo M etropolitano, 
usando das faculdades concedidas 
pelo Santo Padre no referido M o‘ 
tu P rop riê , h a ’ por bem designar 
todas as Igrejas m atrizes, os ora
tórios públicos ou semi públicos, 
existentes no A rcebispado, para 
que aí, do meio dia do dia r  
até o pôr do sol d o  dia 2 de A* 
gosto, possam os fiéis, ta n tas  v e 
zes quantas visitarem  os referidos 

lugares pios, lucrar a mesma In 
dulgência da Porciúncuía.

E ’ cond;ção para se lucrar esta 
Indulgência, que os fiéis recebam 
previam ente os sacramentos da con
fissão e comunhão e devotam en 
te orem segundo a intenção do 
Sum o Pontífice. N ão ha’ deter
minação de preces, podendo ser 5 
Padre N ossos e 5 A v e  M arias, ou 
outras orações eqúivalentes.

Quanto a ’s pessoas que perten

cem às com unidades religiosas e 
vivem  vida comum, declara S. 
E xa. que poderão lucrar a m es
ma Indulgência, visitando a E- 
greja própria, ou, na falta desta,o 
próprio oratório dom éstico, em que 
sc conserve o S S . Sàcram ento da 
E ucaristia. —  Para que ninguém 
fique privado de tão insigne bene
ficio espiritual S . E xcia. Revm a. 
por concessão do Santo P ad re,d e
termina que os fiéis que, por q u al
quer m otivo não puderem lucrar 
no dia marcado a Indulgência da 
Porciuncula, o possam fazer do 
sábado, depois do dia 2 a.o meio 
dim, até 0 p ôr do sol de domingo, 
mas absolutamente sob esta con 
dição- que esta concessão só v a 
lera' para aqueles que não lu cra 
ram a indulgência no dia 2.

Para atender aos piedosos e 
expressos desejos do Santo Padre, 
manda S . E xa. R evm a, que nas 
supra mencionadas Igrejas e ora
tórios, de ambos os sexos, no dia 
determ inado para lucrar a Indul
gência, os R evm os. P árócos ou 
Capellães recitem  ou cantem as 
Ladainhas de todos os Santos,pre- 
cedidas da invocação do Seráfico 
P atriarca  S . Francisco de A ssis :

Sante Francisco, Ora p ro nobis, e 
orer?1 TPel°  Sum o Pontífice, pelos, 
ministros do Santuario, e por to 
da a Igreja militante, terminando 
tudo com a jb ên çâo  do S S . S acra
mento. Manda ainda oE xm o.R evm o. 
sr. G overnador doArcebispado que 
este avia© seja lido oficialmente 
ao povo e afixado em todas as 
Igrejas e oratórios dêste arcebispa
do, no lugar do costume, para que 
03 fiéis possam le-lo e participar 
das graças e favores que nele se 
anunciara.

S . Paulo de Julho de 19 12 . 

Cônego B r.J. Domingues de Oliveira 

Secretário do A rcebispado

NOTAS E NOTICIAS
F e s t a  d o  C a r m o

Reves t iu -s e  de g ra nde  p o m 
pa a fes ta de Nossa Sen h o ra  
do Carmo,  levada a efeito no 
úl t imo domingo em sua  igreja.

A’s 10 horas  teve comêço a 
missa cantada ,  oficiando-a 0 
revdmo.  vigário padre El isiário 
de Camargo  Barros,  acoli tado 
pelos revdmos.  padres  Ma
nuel  Martins  e de Eugênio  Pil- 
loud.

0  córo sob a regência do 
maest r ino  Ts i s t ão  Júnior ,  exe
cutou bel íssima missa.

A’s 5 horas  da ta rde  saiu a 
impon en te  procissão que pe r
correu as  ru a s  do Comércio,  
Direita e Carmo,  tocando a 
ban da 30 de Outubro.

A’ e n t ra da  prègou o revdmo.  
padre  Miguel Nogueira,  S. J.

F e s t a  d a  f lu a  M orte

Nos dias 13,14 e 15 de Agôsto 
próximo,  real izam -se 11a igreja 
de Nossa S en h o ra  do Bom Con
selho, os festejos em louvor de 
Nossa Sen h o ra  da  Bôa Morte 
e Assunção,  promovidos  êste 
ano pelo» festeiros — senhores  
Nicolau Francisco,  Luís  de Pau  
la Leite e exmas.  sras.  dd.  Leo- 
nôr de Araújo  e Maria Brás 
de Almeida.

No dia 13, à  noi te  h av e rá  
i luminação nas  ru as  de S a n t a  
Rila e San ta  Cruz,  e re treta.

No dia 14, às  7 hor as  da 
manhã ,  missa  rezada com c â n 
ticos e co m u n h ão  geral dos 
i rmãos.

A’s 8 ho ra s  da noite,  sa i r á  
a proci>são de Nossa Senhora  
da  Bôa Morte.  Ao passar  pela 
igreja de S an ta  Ri ta,  o coro 
ent oa rá  o cânt ico Ave M aris  
Stella .

Dia I 5 , à s  10 horas ,  missa 
can ta da  solene, com orqn es t ia ,  
e em seguida  proclamação dos 
novos festeiros e em pregados  
para o  ano compromissal  de 
1912 a 1913.

A's 5 ho ra s  da tarde,  sai rá 
a procissão de Nossa Senhora  
da  Assunção.A’ entrada, se rmão 
e bênção solene.

Os festeiros encarr ega ram o 
sr. Manuel  Estêvez Rodrigues ,  
secretár io da i rmandade,  de 
promover  os festejos,  e êle está 
envi dando  todos  os esforços 
para  que êles se revis tam da 
maior  solenidade possível.

C o m u n h ã o  R e p a r a d o r »

Realizou-se 110 ú l t imo do
mingo, na igreja do Bom Jesus ,  
a C o m u n h ão  mensal  R epar a-  
dora,  oficiando no ac to o revd. 
padre  Jus t ino  Maria Lombardi ,  
super ior  dos  j e su í t a s  da pro
víncia rom ana ,  110 Brasil .

D. D u a r t e
O Estado de S . P a  ido de 23 do 

corrente, publicou 0 seguinte :

«Há muitos dias, dêmos publicida
de ao boato —  que nos chegara 
ao conhecimento mediante carta par
ticular aqui recebida de Roína, —  
que o sr. arcebispo de Sào Paulo,
d. Duarte Leopoldo,seria elevado 
ao pôsto cardinaiício. Êsse boato, 
que foi contestado, parece agora 
confirmar-se, diz «A Imprensa» do 
Rio. £in rodas bem informadas e 
autorizadas colheu aquele nosso co
lega de imprensa, com algum fun
damento, 0 mesmo boato por nós 
publicado e mais alguns pormenores.

O cardial Arcoverde deixará bre
vemente a sede cardinalicia do Rio 
de Janiro, indo residir definitiva
mente em Roma, onde lhe será da
da importante comissão numa das 
grandes congregações romanas. V a 
go assiin o arcebispado do Rio de 
Janeiro, para êle irá 0 actual ar- 
oobispo do S. Paulo ; mas conside
rando que aquêle pôsto já  é cardí- 
nalicio, será a. exa. elevado ao car- 
dinalato. Dá se assim a vaga do ar
cebispo de S. Paulo, e essa será

preenchida, ainda conforme as in 
formações, pelo actual bispo de 
Campinas, d. Jo io  ^Nóri».

N é «  •  a  r « l « r m a  o r t o g r á f ic a
Como vêem nossos  prezados  

leitores pelo presente  número,  
‘•'A F ed er ação 11 resolveu seguir 
em suas  páginas  z  ortografia 
simpli ficada.  Começámos a e n 
saiar  ês ses i s temn,  em números  
t ransactos ,  apenas  110 not i c i á
rio e ampl iamos a. sua adopçãó 
a todas  as  secções, excepto nas  
de colaboração,  cujo*, au to re s  
a i nda  não ad o p ta r am -n a .

Levou -n os  a isso a corrente 
de s impat ia  que  inspi rou o m o 
vimento em prol dêsse sistema,  
a qual  se patente ia  não só no 
elevado nú mero  de as s ina tu ra s  
que a lcançaram as  repr esen 
tações  d ir igidas  ao Governo do 
Estado  pelos professores fun 
c ionár ios  públ icos de vár ias  
categorias,  como pela franca 
adesão de mui to s  ó rgãos  da 
imprensa  brasilei ra e de g r a 
mát icos e hom ens  de let ras  co 
mo Frei r e  da Silva,  Sílvio de 
Almeida,  Haroldo do Amaral ,  
Máiio Barreto,  Otoniel  Mota e 
mui tos  outros.

Q u a n d o  isso não bastasse,  
U nham os  o u t r a  razão de valor 
que  just if icaria a nossa adesão 
a êsse movimento .  E ’ a de ter  
par t ido  a sua  in iciat iva dos  
professores  des ta  cidade,  aos 
quais,  pr es tando  nosso apoio,  
dam os  p ar ab én s  peias  vi tórias 
que  vão a lcançando.

l U s p e d c s  e  v i a j a n t e s
R eg re ssou  da Capital ,  a  se- 

nhor i t a  Maria Luísa  Morato.
—Aqui est iveram os sen hores  

Alcebíades  Marcondes  Machado 
e o acadêmico Luís  Morato  de 
Andrade.

— Regressou para San tos ,  on 
de reside a senhor i ta  Meméa 
de Oliveira.

— Esteve na Capital  o sr. A - 
braão Lincoln  de Barros .

- E s t e v e  na cidade o revmo.  
padre  Jus t ino  Maria L ombard i ,  
super ior  dos j e su í t a s  da  p r o 
víncia ro m a n a  no Brasil.

—A companh ado de sua  exma.  
senhora ,  es teve aqui  0 profes
sor Acácio de Vasconcelos  Ca
margo,  res idente  em Sorocaba.

—Regressou  de Taçuur i t inga ,  
o sr. Leoba ldo Borges .

T ô m b o la
Com au to r iz ação  do expao. 

sr. dr. Delegado de Polícia,  que  
a t endeu  o fim beneficiente a 
que  se des t i na  o seu produ to  ; 
a comissão de obras  da  igreja 
de S. Benedito,  vai real izar  por 
todo 0 mês  de Agôsto, em dia 
que  se iá  p rév iam en te  anun c iado  
pela imprensa  e por boiet ins  
avulsos,  uma tômbola .

As cau te las  ac h am -se  desde  
j á  à venda em poder  dos  srs. 
Jo sé  Silva, Bento  de Camargo 
Barros,  Agost inho Luppi  (Chalé 
Gato  P r e t o ) ;  Ben jamim Nàrdi,  
Vicenzo Gandini  (Hote l  Gandi- 
11 i)  ; F rauce l ino C in t r a  (Casa 
Ecléctica);  Luís  Pires  G u im a
rães  (Confeitar ia Cen tra l )  ; e 
Nicolau Francisco (Armazém 
Familiar),  com os quais  pode
rão procurá- las .

O seu cus to  é de l$ooo.
Os prêmios ac h ãm -s e  assim 

d i s t r i bu íd os :  duque,  1j $ o o o ; 
terno, 2o$ooo; qu&Lerno, 3o$ooo; 
c inquina,  4o$ooo ; e tômbola ,  
Sooèooo.

A extracção real izar-se há 
sob a fiscalização do exmo. sr. 
dr. Delegado de  Polícia, e serà 
feita num dos largos des ta  ci
dade.  ____________

C o n f o r o n c ia
Es tá  na c idade e v is i tou-nos  

0 i lust re  colega da imprensa ,  
acadêmico Rafael  Henr iques,  
re dac to r  do Repúbliea, que  se 
publ ica na Cap i t a l ;  e q u e h o j t  
ás  5 horas  da  tarde ,  real izará 
no salão  do Cinema íris,  uma 
conferência católica,  para  a 
qual  escolheu o Lê ma : O Am or  
de feaus.

O sr. Henr iques,  não é um 
desconhecido,  pois j a  se tem 
feito ouvir na Capital  Federal ,  
fazendo lhe a imprensa  dali as 
melhores referencias,  e agora 
vem de fazer var iás  conferên
cias em Bragança ,  Rio-Claro,  
Campinas ,  Piracicaba,  Capiva- 
ri, e tc. ;  recebendo de todas  as 
ass is tências  ca lorosos  aplausos.

Acredi tamos que 0 e lemento 
católico i tuano  aflui rá hoje ao 
íris,  a levar seu concurso e 
aplausos  ao joven conferencista 
que  vem refutando a ce lebr iza
da Belém Sàrraga ,  que  feliz

men te  para a família bras i lei 
ra, suas  teorias r idículas  foram 
repel idas  com dignidade.

Os bilhetes acham-se à  venda 
ccra várias pessoas,  e na Casa 
Eclecticá,  ao preço do 2$ooo 
cada um.

Na bilheteria do teatro acha-sa 
bilhetes á venda das 4 112 em dian
te, sendo cadeiiasa 2 $ooo e geral 
a i$ooo.

F ò l i c i t a ç õ a s
— No dia 3o, o Sr. S a t u r n i n o  

de^Oliveira Camargo.
No dia 31 deste completa 

mais uma primavera  a ’ gent il  
menina Maria Adelaide Esteves , 
filha predi leeta do nosâo sin
cero amigo o Sr. Manuel  E s 
teves Rodr igues.

Refor ma O r to g r á f ic a
Noticiámos, há muitos dias já, 

que uma reprosentução, assinada por 
cêrca de seiscentos professores pú
blicos, fôra entregue ao sr. presiden
te do Estado, pedindo a adopção do 
sistema oficial da ortografia portu
guesa, nas escolas estaduais.

Ontem, a congregação do Giná
sio de S. Paulo, depois de anima
da descussão, resolveu representar 
no mesmo sentido ao govêrno do 
Estado, por intermédio de seu di- 
rector. Votaram a favor dessa de
cisão os srs. dr. Eduardo Carlos 
Poreira, lente de português, autor 
da «Gramática Expositiva» ; drs. 
Silvio de Almeida, lente de litera
tura, Augusto Baillot, de matemá
tica, Frederico Dulley, de grego, e 
Felipe De Lorenzi, de italiano. O 
director do Ginásio, sr. d i. A u gu s
to Froire da Silva, aduziu muitas 
considerações favoráveis à reforma 
que se reclama. Os lentes srs. drs. 
Itapura de Mirauda e José Cândido 
de Sousa votaram coDtra a repre
sentação, alegando não estarem ao 
par de sistema proposto.

E ’ esta a terceira representação 
quejse dirige ao govêrno sôbre a 
questão ortográfica, pois, além das 
duas acima, há uma outra, como se 
sabe, firmada por cêrca de cem fun
cionários públicos de diversas cate
gorias.

— O sr. dr. João Ribeiro, da A- 
cademia Brasileira de Letras, pu
blicou ontem as suas opiniões ácêr- 
ca do assunto, na «Gazeta de N o
tícias». O seu extenso desabafo re
sume-se no seguinte : —  A  reforma 
portuguesa á muito parecida com a 
da Academia Brasileira, e não pres
ta para nada ; em Portugal não se 
entende dessas eousas ; Adolfe Coe
lho, d. Carolina Michaélis, Gonçal
ves Viana e seus companheiros de 
comissão, que são os quê mais en
tendem, não sã o ,. là ; para que d iga
mos. muito fortes na matéria. A  
conclusão, pelo visto, devia ser es
ta : adaptemos, pois, a reforma da 
Academia Brasileira, ou façamos 
uma «nova reforma» nossa, sem 
uos encomodarmos com o velho P or
tugal. Mas a conclusão do sr. João 
Ribeiro é esta outra : a reforma a 
adoptar-se deve ser planeada por 
uma oomisão m ixta de brasileiros
e... portugueses. E ’ uma idea. Tem 
apenas 0 inconveniente de parecer 
uma brincadeira.

Essas opiniões do provecto acadê
mico aparecem lardeadas de azedís
simas expanções patrióticas e gra 
maticais.

P r o m o t o r i a  p u b l i c a
E s ta n d o  em gozo de  l icença 

o sr. dr. Cér los  Alberto Viana,  
d igno pro moto r  públ ico des ta  
comarca ,  foi nomeado  pa ra  e- 
xercer  in ter inam en te  êsse ca r 
go o jd r .  Manuel Mzria Rueno, 
nosso prezado colaborador .

«lúri

Eetá designado o dia 13  de A -  
gô sto  próxim o, para o início do9 
trabalhos da terceira sessão do júri 
do corrente ano nesta comarca.

Foram  sorteados os seguintes 
jurados para servirem  nela : Adolfo 
Morais, Adolfo Magalhães, Antônio 
Pinto Marinho Júnior, A arão S ilv a > 
Antônio Bueno de C am argo Primo^ 

Antônio de Sousa Ferraz, A genor 
de Barros Leite, A ntônio Carlos 
M artins de C am arg o , Bento de 
Cam argo Barros, Caetano de Alm ei 
da F e ira z , Carlos Corrêa de A l-  
me da, D om ingos Fernandes da 
S ilva, Francisco Brenha Ribeiro, 
Francisco E ugênio de O liveira, 
Francisco C orrêa de Alm eida, F ran 
cisco  G abriel de Sousa Freitas, dr. 
Francisco de Mesquita Barros, Fran 
celino Cintra, H um berto Sérvulo 
da Costa, Herculano de Toledo A l 
meida Prado, G odofredo Carneiro, 
Joaquim Dia9 Galvão, José de A l
meida Sam paio, João F erraz de 
Alm eida Prado Sobrinho, José de 
Paula C erqueira. João Paulo de 
Cam argo, João Paulo Guim arães, 
dr. José Elias Corrêa P achtco, José 
Dias A ra n h i, José Bernardes de 
O liveira, J«>ão dc Alm eida A rruda, 
José Inocêncio do Am aral Cam pos,

João Galvão de Barros França, Joa
quim Ferreira Lisbôa, L uís F lo -  
rencio da S ilveira, Luís de Alm eida 
S ilveira, Leobaldo Fonseca, L u ís 
Fnlcato, Manuel E stêvez R odrigues, 
Misael Je Cam pos, M arcos Paulo 
de A lm eida, O svaldo Pabst, O scar 
de Toledo Alm eida Prado, N arciso 
José do Couto, S ilv io  Pôrto, V e r-  
gílio da Silva Couto, V ergílio  de 
Aramjo A g u iar.

F A L E C I M E N T O S

D. G E R T R U D E S  BUENO DE 
CAMARGO 

Finou- se  nes ta cidade a ve- 
ne randa  senhora  d. Ger t rudes  
B u e n o  de Camargo,  dilecta ir- 
rnã do nosso i lus trado colabo
rador,  revd. cônego Antônio 
Buen o  de Camargo.

A morte da d is tinta senhora 
foi bas tante  lamentada, po rqua n
to, pelo seu carácter e raros 
dotes de coração,  se fazia esti. 
mada de todos que t iveram a 
d i ta de conhecê-la.

O seu sepul t amento  que reà- 
Hzou*se ontem, es teve bastante 
concorrido.

Paz  á sua  alma e pêzames à 
enlutada família.

D. ESCO LÁ STIA GALVÃO 
Era Indaiatuba f inou-se a  ex* 

ma. sra. d. Kseolástica de Bar
ros Galvão,  sobrinha dos srs. 
Antônio, Manuel e J^uís de P a u 
la Leite, aos  quais enviamos  
nossos  sentimentos de pezar.

a r im ir c io s
F E S T A  D A  B O A  M O R T E

Na Casa E clect.ca, a rua D ireita 
55, encontra-se lanternas venesia- 
nas de varios tipos para ilumina
ção.

G t f t r u J c s  B u e n o  de C a m a r g o
P adre  Antonio  B u e n o  de 

Camargo,  i rm ãs  e sobr inhos  
agradecera suinnaaraente á s  
pessoas  que  acompanharam  s u a  
i rmã e tia á  s u a  ul tima m o ra 
da, e pedem a es tas  e aos  mais 
p ar en tes  e am igos  a  ca r idade  
de ass is t i rem á  missa d e  sept i-  
mo dia que  ser á  ce lebrada  n o  
Carmo,  ás  7 hora s  da  m a n h ã  
no  dia 1- de  Agosto  q u i n t a -  
feira. Outro s im  pedem ás  p e s 
soas  que  comraung arem e ouvi
rem a missa  nes 9e dia n ão  só 
no Carmo como em ou t ra s  B- 
grejas,a caridade de applicarera 
tudo em suffragio d a s u a ^ a lm a .

I tu  28—7 — 1912.

Filhas de Maria
N a  C A S A  E C C L E T I -  

CA,  a  rua  Dire i ta  5 5 ; en- | 
contra-se Medalhas-dist in- fl 
ctivo pa ra  a  congregação 
das  F I L H A S  D E  M A 
R IA;  tanto  d e  pra ta  com« 
de  alluminium.

M ed a lh a  d e  S. Bento,
S. Benedicto,  S. Antonio ,
N.  S. das  Dores ,  S. S .  
Coração de  Jesus e  d e  M a 
ria, S. Braz, S. Ignacio,  
Divino Esp ir i to  Santo ,  S. 
José, Anjo  da Guarda ,  N.
S. do Rosário,  S. F rancis 
co d e  Assis e  mui tas ou
t ras  invocações.

Escapular ios  d e  N .  S. 
das  D o r e s  e  do Carmo.

Rosár ios  co rrentes  de  
pra ta ;  P a t e  No»ter ,  L i 
vros  de  D e v o ç ã o  &.

R.  Dire ita,  5 5  — Y t ú  (

Fistulas, eczem as, ozena, cura 
rapida pelo «E lixir de N ogueira» 
0 primus inter p ire s  do9 depura 
vos do sangue. E xija  se sem pr 
nome d 3 auctor, pharraaceut 
Chím icoJoao Ja Silva S ilveira.
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UNIAO MUTUA
C O M P A N H IA  COZV9TRUTORA  

B D C  C R É D IT O  F O P U L A R

E sta  com panhia, que m aiores garan tias ofere* 
ce a seus m utuários, tem  em andam entos :

T M Ê »  S S H W 9  JJJE P JC C Ú X IO » ,
dÍ9tribuinao mensalmente, pelo sorteio da Loteria da 
Capital Federal do dia 10 de cada mês, ou òa véspe' 
ra, quando êsse dia seja dom ingo ou feriado :

T rês prêmios em dinheiro, Jc  io:ooo$ooo 
T rês » » * * 2:oo$ooo
Quinze bonificações de duas anuidades.
N esta série pagará o m utuário io$ ooo  de jóia 

e 5*000 de mensalidade, até o dia 30 de cada mè9 .

Um a 8 E R Z E  C U M U L A T I V A ,  distribuin
do mensalmente, pelo sorteio da Loteria Federal 
tio  dia 9 de cada me9, ou da véspera, quando ês- 
te seja dom ingo ou feriado :

Um prêm io em dinheiro, de 20:000*000
Cinco » » » * 20ú$ooo

> » » » iqo*ooo

Para inscrições e maiores in
formações, com o agente nesta 
cidade.

F .  C I N T R A

f lua Dieito. 5 5 CASA E C L E ’CT1CA

A  P O P U L A R
A S S O C I a Ç A O  p a u l i s t a  d e  p e c ú l i o s

00 —
Sociedade beneficinte que possui duas 

séries d« pecú i> s.
Uma é a S ii/R JE  P O P U L A R  para só

cios maiores de 8 e menores de 55 anos 
e na qual p a g a se  uma jóia  de inscrição 
de 15*000, uma mensalidade de 3*000 e a 
quota de 4*000 por falecimento que se der, 
recebendo os herdeiros ou beneficiários um 
pecúlio de ii:o o o $ o o o  em caso de m orte de 
um mutuário.

A  outra é  a S É R I E  S Ê N IO R , para 
sócios maiores de 55 anos e menores de 
65, na qual paga se uma jóia de inscrição 
de 15*000, uma mensalidade de 5*000 e a 
quota de 12*000 por falecimento, legando 
aos seus herdeiros ou beneficiários um pe' 
cúlio de 11:000$.-00.

DlKiCTORIA
P R E S ID E N T E  : / . Calasans Rodrigues 

Proprietário e C aixa  da C .ia  M ogiana.
T E S O U R E IR O  : José L oureiro da Cruz  

Capitalista
S E C R E T Á R I O  : D r . H enrique D om in - 

g u es , Proprietário
G E R E N T E  Aivaro Loureiro da Cruz

f i s c a l
Antônio lpélito de Medeiros, r  Tabelião 
de Nôtas da Capital. — Umbelino L ó je s , P ro
prietário da D rogaria e Farm ácia  C asto r—  
Vítor Zaccarat Proprietário e negociante.

S É D E S O C I A L . Rua Bòa V is!a, 4 i fSo- 
brado). C aixa  Postal, 1 1 1 —  S. P A U L O .

MUTUA IDEAL
S O C IE D A D E  A N Ô N IM A  P R E D IA L  E  D E  P E C Ú L IO S

Capitai inicial : 6o:ooo$ooo
Capital progressivo i.ooo:ooo$ooo

C A I X A  P R E D I A L :
Dinheiro para construções, juros de 6, 8 e 9 «jo ao ano

C A I X A  D E  P E C Ú L IO S  :
Pecúlios de 20:000*000, 10:000*000, 5:ooo$ooo, 

2:0008000, e ainda 5 isenções de pagam ento por 2 
anuidades!

Contribuição mensal 5$ooo.
N o final das séries, aos não sorteados d e/clve-se  

a importância de todas as contribuições, e em caso de 
falecimento faz-se o  im ediato reembolso aos herdeiros.

D IR E C T O R IA
Direetor Presidente : Justinianp V ian a.
Director Secretário : A lfredo C ordeiro Botto 
Direetor 2. Secretário : G odofredo Viana 
Director Tesoureiro : Manuel Caetano Júnior 
Director Gerente : Major R am iro de A raújo

 »«------
C O I f 8 CXEEO F I S C A L  

D r. Edm undo B orges Carneiro 
Q uirino de A raújo 

A cácio  Sincorá 
—  > €---

Q U J P L E C fT X
Fernando Sim ões 

José Baptista da Cunha Fortes 
l Rafael de Lima 

Capitão Nuno de Melo Viana 

Antônio Cabral T avares

A U NIÃ O  PAULISTA
• I D E :  S.b PA U LO  — R u a  Sao Bento,  76 -  C A I X A ,  7 7 7  
Distribui mensamente um prêmio em prédio ou 

em dinheiro até 10,000:000 
U B t  P R È 4 S I O  RA8  D I M E t R O  A T E  2 :0 0 * 0 0 0

Cinco bonliraçòes <lc I20SOOI)
“  A U N I Ã O  P A U I v I S T A “  é uma Sociedade 

m o t u a l iU  que tem por fim, en t re  out ros,  proporcionai  um CA
P IT A L  ou urna CASA de moradi  t aos  seus  mutual is tas .

Os mutua l is ta s  pagarão a quant ia  de cinco mil reis men'  
sa lmente  e concorre rão  a um sorteio mensal  que  se real izará  
s em p re  no dia 15 de cada mês,  ou na véspera q u an d o  o dia 
15 de cada mês,  fôr feriádo.

Aos mulual is t a s  que  concorrerem a 12o sor teios  e cjue não 
torera sor teados ,  66 A  U N I Ã O  P A U L I S T A 44 resti '  
t u l rá  a impor tânc ia  total  das  suas  mensal idades  ac resc idas  dos 
ju ro s  de 5 °j0 que  serão credi tados  anualmente .  E* um seguro 
de vida modesto que se proporciona aos  mutual is ta s  que  não 
forem sorteado».

Em caso de falecimento do mutual is ta ,  os seus  he rdei 
ros o p t a r ã o : ou pela res ti tuição integral  das  mensal idades  j á  
pagas a té  essa data,  ou pela cont inuação da sua  respectiva apó* 
lice, validada em n om e  de um deles, com todos  o s  di re i tos  
a ela inerentes.  0  mutua l is t a  q ue  pagar  a d i a n t a d a m e n te  to* 
das  a s  mensal idades  de um ano  t erá  di rei to ao  desconto  de 10  °|0.

Como se vê o mu tual is ta  da  “ U N I Ã O  P A U L I S -  
T A “  em caso nenhum ,  independente  de (sua vontade ,  perde'  
rá  as quan t i as  que  nela empregar .  Só os perderá  q u an d o  deli* 
be radam en te  deixar  de cont r ibui r  com as  suas  mensal idades .

Insc reve ivos ,  pois, assim como os vossos  filhos na "UNIA O 
PAULISTA, '  que  não vos ar rependere is .

Presidente Dr. Adolfo Botelho de Abreu Sam paio  
Director Juríd ico  e Secretário Dr. Es têvam A de Oliveira 
Tesoureiro Dr. José  Vergílio Malta Cardoso 
P e ç a m  p r o s p e c t o s  © e s c l a r e c i m e n t o s  a o  A g e n te

fio ezi $>zandão I i l J

M a ia  u m a  p r o v a  d a  s u p e r i o r i d a d e  d o  E l i x i r  d e  X e g a e i r a

0  abftixo*as6Íaado, doutor om medicina pela Faculdade do Rio de Janei
ro, l.o  cirurgião do corpo de saúde do exército.
Atesto que tenho empregado com excelentes resultados 0 E lix ir  de 

N&guetra, Salça, Caroba e G uoiaco , preparado pelo farmacêutico João 
da Silva Silveira,pelo que 0 considera um excelente preparado superior 
aos que importamos do estrangeiro. 0  referido è verdade pelo que passa 
a presente 0 firma in fide mediei.

Jaguarào 3  i e  Maio de 1 8 8 6 .
D r . D io g o  F . A . F o r t u n a  

reconhecida na forma da lei, pele tabelião L u ís  Felipo de Almeida.

77.901
43.414:975800
5.072:094*230

A  P R E V I D Ê N C I A
C Á I X A  P A U L I S T A  D E  P E N S Õ B S

Autorizada pelos decretos ns. 6.917, 7695 e 8802 do Govêrno
Federal e com depósito de 200 contos no besouro.

A G Ê N C I A  E M  T O D O  O  B R A S I L  S E D E  E M  S .  P A U L O

R u a  Quintino Bocaiúoa . 4 V  a n d a r . e s ju in a  d a  ru a  D ire ita— C aixa-Postal, 553  
Telefone 431 — End. Tel “P R E V ID Ê N C IA -

A g ê n c i a  n o  R i o :  A v e n i d a  C e n t r a l ,  9 5 ,  l o .  a n d a r

Pecúlios  e pen sões
SÓCIOS IN SC R IT O S ein 5 auos
C A P IT A L  S U B S C R IT O  até o dia 28 de Fevere i ro
C A P IT A L  DE P E N S Õ E S  até  o dia 15 de Ja n e i ro
rt. Previdência  é a sociedade de pensões  e pecúl ios mais  i m p o r t a n t e s  doBras il ,  

e que  con ta ,  maior  n úm ero  de  sócios e capital.
Com 5$000 por  mês  ob tem -s e  depois  de 10 an o s  u m a  p en sã o  de  1008000 

mensais  no máximo por  toda  a vida, com 285OO por  mês  o b t em - s e  depois  de 15 
an o s  uma pensão de 150$o00 mensa is  110 máximo por toda  a vida.

A SECÇÃO DE P ECÚ LIO S com põe- se  das  t rês  sér ies  s eguin te s  :
PECÚ LIO P O P U L A R :  10:0008000 aos  herdei ros  ou pessoa p rév iaraen te  indicada 

pelo sócio e 300$000 para  o funeral.  A cont r ibu ição por  falec imento é de 10$000 e 
jó ia de inscrição 300*000, po den do  ser  paga em pres tações  mensais .  Es ta  série é de  
1.300 sócios.

P E C Ú L IO  GER AL — 30:000*000 aos  he rdei ros  ou pessoa p ré v inm ente  indicada 
pelo sócio e 1:000$000 para  o íunera l.  A con tr ibuiçã o por  falecimento  é de 15800o e 
a jo ia de inscr ição 1:Ü00$000, podendo ser  paga em pres tações  mensais .  E s t a  série 
é de 3.000 sócios.

P ECÚ LIO  E S PE C IA L  -  50:000$00 ao s  he rd e i ro s  ou pessoa  p r é v i a m e n t e  i n d i 
cada pelo sócio e LoooSooo pa ra  o funeral .  A con tr ibuiçã o  por  fa lecimento é de 
5o$ooo e a  jó ia  de inscrição l :ooo$ooo, podendo ser  paga em pres tações  mensai s .  
Es ta  série é de 1.3oo sócios.

ABATIMENTO — As inci ições  co n ju n ta s  de mar ido  e mulhe r  em q u a lque r  
das  3 séries,  go za rãc  do ab . . l imento  de 25 por cento  sôbre  a s  jó ia s  do pecúlio esco
lhido.

PRÊMIOS — 0  PECÚ LIO P O P U L A R  terá  d irei to a prêmios ,  em dinhei ro  de 
500S000 a 2:ooo*ooo por ano.  Os  pecúlios G ERA L e E S P E C IA L  te rã o  di re i to  aos  
prêmios de l :ooo$ooo a 5:000*000 por  ano,  cada um.

P a r a  qua i sque r  dos petúl i i  s c i tados  a  sociedade acei tará  sócios cujas idades 
es te j am com preend idas  en t re  20 e 55 anos.

Aten ta s  a s  b ô i s  van tagens  da  nossa secção de pecúlios,  e s t am o s  cer tos  que,  
em breve,  a P RE V ID Ê N C IA  te-la há  na  mesma s i tuaçã o  l isonje ira em q u e  se acha  a 
cie pensões  vitálicias,  que  conta  hoje mais  de 77.9oo sócios inscritos.

Ao Agente nesta cidade Vergílio N. Brandão
L r a B i r a m j a s i r a B i r a G u a G i i i i s i r a B i r a i E i í B E u a ^ B i r a i i s u a E i í a E u a í n a e í i a '

f o l h e t i m  (3)

A MA IBMA
NÃo Mi t a b ã s  

IV

D. Fau i l i i i a  chegou a um a 
pequena casa,  de mui ta  pobre  
aparência ,  bateu ,  e o ma mulher  
da  soa idade, pouco mais ou 
roenoe, abr iu  uma porta.

—  A sra.  d. Faus t ina  por 
aqui  1 exclamou aquela,  mui to  
admirada .

— Sin-, Joanu,  disse a viúva : 
venho b u -c a r  te p o r q u e  preci  
80 de t». S ubam  s.

Joana  sub>ti adiante,  e en-  
t r a i a m > n > b a s  numa saleta mui 
pobre,  onde não havia ou t ros  
■nóveiB mais  do que uma pe
quena cama,  q ua t ro  cadei ras  e 
um grande baú.

— Venho an u n c ia r - t e  que

vais servir  no vamen te  meu ir
mão.

— Mas a sr&. d. Faus t ina  
sabe  que seu i rmão não me 
pode ver, e q u e  por causa  dele 
deixei de servi la q u a n d o  viviam 
ju n to s .

— Isso nfio vale nada.  Resol  
vi-o hoje a que te receba,  as-  
í-egurando-lhe a tua l íngua se 
t inha  corrigido.

— Porêm  eu não  es tou de
cente para  e n t ra r  em casa de 
seu iriuão,  observou Joana ,  
m o s t r an d o  0 seu misesável  ves 
tido, e uio3trando desejos de 
l ivrar -se  do serviço que se t ra 
tava de impor-lhe.

Aqui lens  d inhei ro  para 
t. vtfslires conven ientemen te ,  
disse 0. Faubtin*,  metendo- lhe  
na mão uma bolsa cheia de 
prata.

O» olhos de Jo an a  ch ameja- (  
ram de cubiça  q u a n d o  vi ram 
o dinhei ro,  e a sua repugnan te  
fi sionomia m udo u completa-  
mente.

— A m an h ã  pela m a n h ã  te

a p r e s en t a r á s  em casa  de meu 
i rmão e pe rgunta rá* por ra inha 
cunhada,  que,  in s t ada  por mim, 
não 9e o p o rá s  a que fiques.

— E depois  ?
— Depois por t a- te  de modo 

q u t  ta n to  Inês  como seu m a
rido depositem em ti a  maior  
confiança.

— /4b!  j á  percebo,  exclamou 
J o a n a / h c b i t u a d a  às  exigências 
da sua  ant iga  ama.  A sra. d. 
Faus t ina  qu er  q u e  se espre i te  
tudo 0 que  se passa r  em casa, 
para em seguida  lho c o m u n i 
car, não é verdade f

— Mas não é só isso 0 que 
Le peço...

Q u e m a is  1
— Quero que sopres  a d is 

córdia entr*' os dois esposos,  
os indispo íi*s de tal modo, 
que  meu i rm ão  proponha um 
d vórcio, e me venha oroour ji .

N um a  pula vi a, desejo a todo 
o custo  recupe ra r  a amizade e 
a com panh ia  do i rmão que 
es9a mulher  detes tável  me ro u 
bou 1

— Porêm,  sra.  d. Fau s t ina ,  
observou Joana,  lembre-se  que 
os laços do mat r imônio  9ào 
mui to  sagrados  ; alêra disso, 
não poderei...

— Podes  tudo,  porque hoje 
recebe meu i rmão em casa a 
mãe de Inês,  e sua  irmã,  que 
é uma menina  de «eis anú9, 
pouco mais ou menos.

Alêm de que eu não desejo 
senão l ivrar meu i rm ão  de ura 
fardô super ior à s  s u a s  fôrças ; 
pois os «eus recursos são  tão 
escassos , como e x u b e ran t e s  os 
meus.  Só desejo  qu« ceda à  
sua mulher  q u an to  possúi, e 
que venha gozar  comigo das  
minhas  r iquezas .

— Realmente  não sei como 
hei -t i t  ei n»eguir... disse J o a n a  
mui to confusa.

— S e c u m p r i r e s  o meu dese
jo,  da r - t e  hei mil «reales* cada 
mês, e logo que meu i rmão 
venha para a m inha  casa,  r e 
ceber- te  hei com um ordenado 
vautajoso.  A gra da - t e  V

— Farei qu an to  p u der  p a r a  
servi-la,  m iuha senhora .

E ntão  adeus .  A m an h ã  pela 
man hã,  por volta das  dez horas ,  
apresente  we em c a i a  de  meu 
irmão.

D. Faus t ina  saiu de ca sa  de 
J o a n a  t r an sb o r d an d o  de prazer.  
Chegou à  t asa ,  j a n t o u  com  a 
maior  placidez sem que a i n 
comodasse  nem levemente,  0 

remorso do cr ime que prome-  
d i tava ; e aclo cont ínuo  dirigiu- 
se à casa de «eu i rmão para  
re8olvor In ês  a receber J o a n a  
110 dia seguinte.

Es ta  esporou com impaciên
cia o m om ento  de e n t r a r  em 
casa de d. Fi rmino ,  resolvida 
a fazer tu d o  q u an d o  pud esse  
para  ag rad a r  a d. F au s t in a ,  no 
intui to  de logra r  o prêmio of e
recido aós  seus infames servi 
ços.

('C on tínua)


